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Arquitetura será discuti a em Gramado 

A cidade, cuja arquitetura é repetitiva e tem na Caixa D'água sua imagem símbolo, será tema de um encontro em Gramado, no Rio Grande do Sul 

A imagem repetida da Ceilân-
dia será discutida por arquitetos 
e urbanistas brasileiro, de 2 a 4 
de outubro, durante o Seminário 
Nacional de Pesquisa em Arqui-
tetura e Urbanismo. O evento 
acontecerá em Gramado (RG). 

Técnicos da Divisão Regional 
de Elaboração, Exame e Aprova-
ção de Projetos da Administra-
ção da CeilândiaDreap) elabo-
raram um relatório de pesquisa 
que comprova que os setores que 
formam a Ceilândia têm caracte-
rísticas idênticas. 

O relatório traz uma percep-
ção geral de como a Ceilândia 
está sendo urbanizada. A partir 
deste primeiro estudo os técni-
cos vão criar diretrizes para o 
Plano Diretor da Ceilândia. 

"Se uma pessoa que não more 
na cidade tiver os olhos venda-
dos no setor P-Sul, for levada ao 
setor O, não encontrará diferen-
ças nos dois lugares que a pos-
sam orientar", diz Luiz Pedro de 
Melo, diretor da Dreap. 

Segundo a pesquisa, a caixa-
d'água localizada no centro da 
Ceilândia é a única referência 
comum a todos os moradores e 
visitantes. 

Fiscais - A Administração da 
Ceilândia trabalhou junto ao Ins-
tituto de Planejamento do Distri-
to Federal (IPDF) e a fiscais da 
cidade para o levantar e analisar 
os dados. 

"A partir deste relatório é que 
vamos rever, por exemplo, o uso 
do solo e o sistema viário da Cei-
lândia", afirmou Luiz Pedro. 

O diretor do IPDF, Benny 
Sachsberg, disse que o atual go-
verno pretende rever o projeto 
urbanístico de Taguatinga, Cei-
lândia e Samambaia. 

"Vamos constituir planos di-
retores que sejam a lei maior de 
cada uma das cidades", garan-
tiu. 

Segundo Benny, os planos di-
retores serão exclusivos do go-
verno e serão discutidos com to-
da a comunidade. O IPDF pre-
tende fazer um pacto com a po-
pulação para ela própria tome 
conta da gestão da Ceilândia. 

O relatório sobre a identidade 
da Ceilândia faz parte de uma 
etapa anterior à constituição de 
seu plano diretor. "Primeiro ti-
vemos que perceber o que há de 
positivo e negativo na cidade", 
conta Luiz Pedro. 


